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COMISSÃO EXTERNA DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
 
 

REQUERIMENTO                        de 2019 
(Da Sra. Perpétua Almeida e Sra. Flávia Arruda) 

 
 
 

      Requer a realização de visita 
técnica no Estado do Acre para 
discutir sobre o enfrentamento 
da violência contra mulher e as 
políticas públicas que estão 
sendo implementadas naquela 
unidade Federativa.  

 
 
  
         Sra. Presidente, 
 
 
         Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais, a realização de 
visita técnica no Estado do Acre para discutir sobre o enfrentamento da 
violência contra mulher e as políticas públicas de enfrentamento que estão 
sendo implementadas naquela unidade Federativa. 
                                                         
 
                                    
                                                    Sala das Comissões,        de               de 2019. 
 
 
 

PERPÉTUA ALMEIDA 
                                     Deputada Federal PCdoB – AC 

 

  FLÁVIA ARRUDA 
                                      Deputada Federal PL– DF 
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JUSTIFICATIVA 

 

Dados do último levantamento constante do Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública, publicado recentemente pelo Fórum Brasileiro de 

Segurança, afirmam que o país teve uma redução de -11,1% no número de 

homicídios contra mulheres e um aumento de 4% no número de feminicídios, 

no comparativo entre 2017 e 2018. 

 

Já no Acre houve uma diminuição -4,2% no número de homicídios 

contra mulheres e um aumento de 6% no número de femicídios. Foram 13 

femicídios em 2017 contra 14 em 2018. 

 

Ainda nos primeiros seis meses deste ano, a Delegacia Especializada de 

Atendimento à Mulher (Deam) instaurou 1.038 mil inquéritos de violência contra 

a mulher em Rio Branco. O dado é 14% maior do número registrado no mesmo 

período em 2018, que foi 910 processos. 

 

Os registros referem-se a violência doméstica e sexual, que incluem 

ainda estupro, importunação sexual, entre outros. Ainda segundo os dados, os 

ex-marido e ex-companheiros lideram o ranking de agressores. Em seguida 

aparecem os atuais companheiros ou maridos. 

 

Diante do exposto, solicitamos apoio dos nobres pares para a realização de 

visita técnica desta comissão na Delegacia Especializada de Atendimento a 

Mulher do Acre,  outros órgãos públicos e entidades de defesa da mulher para 

compreender as ações que estão sendo adotadas e as causas do fenômeno. 


